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ATA DA CENTÉSIMA SEXAGÉSIMA (160ª) REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO SEBASTIÃO. Aos dezessete dias 
do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove, às dez horas e trinta minutos, na Rua 
Iaiá, nº 126, Itaim Bibi, no município de São Paulo/SP, reuniram-se os Conselheiros, 
contando ainda com a participação dos Senhores Fernando da Costa, Diretor 
Administrativo Financeiro e Paulo Matos dos Santos, Gerente Financeiro, e com a 
colaboração da Senhora Adriana Hortega Roque, Gerente de Relações Corporativas da 
Companhia Docas de São Sebastião, para secretariar os trabalhos. Iniciou-se a reunião, 
em cumprimento a seguinte Ordem do Dia: 1 - Leitura e aprovação da Ata da 
reunião do CONSAD, de 19/09/2019. 2 - Informes da Diretoria: 2a - Relatório 
Operacional e Financeiro; 2b. Receita por tabela e produto; 2c. Quantidade de 
embarcações no porto; 2d. Comparativo de cargas; 2e. Comparativo de 
Receitas; 2f. Balancete; 2g. Balanço Patrimonial; 2h. Fluxo de Caixa; 2i. 
Demonstrações de Resultados-DRE. 3 - Andamento das ações estratégicas e 
informações sobre o plano federal de desestatização do Porto de São Sebastião. 
4 - Informações Gerais sobre os assuntos discutidos no CAP (Conselho de 
Autoridade Portuária). 5 - Ata da reunião do CONFIS. 6 - Assuntos Gerais: 6 a. 
Ofício Circular Codec nº 007/2019, de 13/09/2019; 6 b - Ofício Circular Codec 
nº 008/2019, de 16/09/2019. A Presidente do Conselho de Administração, Senhora 
Zulaiê Cobra Ribeiro, iniciou a condução dos trabalhos. Em atendimento ao item 1, a ata 
da 159ª Reunião do Conselho de Administração foi lida e aprovada pelos Conselheiros, 
devendo ser consequentemente assinada e registrada em livro próprio. Avançando ao 
item 2, os informes foram avaliados pelos Conselheiros. Foi destacada pelo Colegiado a 
redução de cerca de 40% em navios atracados no cais e 20% no faturamento no mês de 
setembro, em relação ao mês anterior. O Senhor Paulo Tsutomu Oda informou ao 
Colegiado que em setembro não houve exportação de gado e movimentação de carvão. 
Por outro lado, há perspectiva de retomada de movimentação de veículos. A Companhia 
enfrenta hoje dificuldade em atrair novas cargas e deve focar em ampliar as cargas 
existentes. Há ainda a questão do assoreamento, o que também dificulta a atração de 
cargas ao porto. Há cerca de 2 anos, eram 9,5 metros de calado. Hoje, a distância é de 
8,7 metros. Importante que a Diretoria da Companhia se aproxime mais dos 
Operadores, que são os responsáveis pela atração de cargas para o Porto. O cenário de 
movimentações e faturamento é refletido nas demonstrações de fluxo de caixa, que 
apresentou queda em setembro, comparada a agosto. A receita projetada para o ano de 
2019 indica um superávit e 3,5 milhões. Passada a palavra aos Conselheiros 
participantes do CAP, Srs. José Geraldo Siqueira Vantine e João Carlos Cardoso da Silva, 
o Colegiado foi informado que o Presidente do CAP está conduzindo o processo de 
contratação da empresa que fará o modelo da desestatização. O prazo para que o Edital 
seja publicado é de 60 dias. O Conselheiro João Carlos Cardoso da Silva colocou a 
questão de notícias que estão sendo disseminadas na região, sobre a extinção da 
Companhia em cerca de 6 meses, o que tem causado instabilidade entre os funcionários. 
A sugestão é que seja feito um comunicado, com as informações oficiais a respeito do 
tema. Até o momento, as informações oficiais são: o Governo Federal está realizando 
estudos, os quais estão convergindo para a desestatização; o Governo Estadual está 
acompanhando tais estudos e agirá quando o modelo estiver aprovado e finalizado. 
Destacou-se, ainda, que no início deste ano foi instituído um Grupo de Trabalho, que 
discutiria o desenvolvimento das modelagens dos Projetos Portos (São Sebastião e 
Santos), para o qual foram indicados, como representantes da CDSS os Senhores 
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Alfredo Mariano Bricks e Agnaldo Rodrigues da Silva. O Conselho solicitou que fosse 
encaminhada as informações a respeito dos entregáveis deste grupo. Os demais itens 
foram discutidos, sem maiores questionamentos. Com a palavra, o Paulo Tsutomu Oda 
compartilhou com o Colegiado pontos relevantes sobre a Companhia, dentre eles: o 
Ibama esteve nas dependências do Porto, em virtude de uma denúncia, para realizar 
uma fiscalização sobre o atendimento às emergências ambientais e equipamentos, 
esclarecendo que, o processo de licitação da contratação de atendimento à base de 
emergência está em andamento e, como ação de contingência, foi formada uma base 
com colaboradores internos, que estão atendendo esta demanda em regime de 
sobreaviso e horas extraordinária, uma vez que esta atividade é uma das exigências da 
licença de operação do Porto de São Sebastião. Outro ponto destacado foi a questão da 
dragagem; para que seja executada é necessária a liberação de recursos, além do 
requerimento da licença do local onde será depositado o material. Como “plano B”, 
pode-se fazer o nivelamento, ao menos na região do berço, o que também, necessitaria 
de recursos. Tais projetos são baseados em batimetria realizada há cerca de 1 ano. 
Importante destacar que a operação da Balsa São Sebastião/Ilha Bela interfere no 
assoreamento. Por fim, em complemento ao tema discutido em reunião anterior, o 
Conselho deliberou não ser necessário enviar um ofício ao Governo, com o relato das 
questões mais relevantes sobre a situação da Companhia, a fim de alertar sobre os 
riscos estratégicos relacionados ao Plano de Desestatização, uma vez que, o maior risco 
atualmente, que é a estrada, o Governo está atuando neste sentido. 
Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual eu, Adriana Hortega 
Roque, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, segue assinada pelos 
Conselheiros. 
 

São Sebastião, 17 de outubro de 2019. 
 
 
 
ZULAIÊ COBRA RIBEIRO. PAULO TSUTOMU ODA. DELSON JOSÉ AMADOR. JOSÉ 
GERALDO SIQUEIRA VANTINE. ZILDO DE CARVALHO BORGES. JOÃO CARLOS 
CARDOSO DA SILVA. 
 
 
 
Certificamos que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 


